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ATA DA III REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2013 

 

Aos dezesseis dias do mês de julho do ano de dois mil e treze, às quinze horas e 

trinta e cinco minutos, na Sala de Reuniões do Gabinete da Secretaria de Estado de 

Educação e Esporte, situada no Bloco “D” da Rua Rio Grande do Sul, número mil 

novecentos e sete, Bairro Volta Seca, em Rio Branco-AC, realizou-se a III Reunião 

Ordinária do Fórum de Apoio à Formação Docente do ano de 2013. A reunião contou 

com a presença dos seguintes representantes: Lorena Lins, representante da 

CAPES/Ministério da Educação; Daniel Queiroz de Sant’Ana, titular representante da 

Secretaria de Estado de Educação e Esporte – SEE e sua suplente, Cleide Helena 

Prudêncio da Silva, Diretora de Inovação da SEE; Silvio Simione da Silva 

representante titular do Fórum das Licenciaturas da Universidade Federal do Acre – 

UFAC; Mark Clark Assen de Carvalho, representante titular da Associação Nacional 

pela Formação dos Profissionais da Educação – ANFOPE; Iris Célia Cabanellas 

Zannini representante titular do Conselho Estadual de Educação - CEE; Márcio José 

Batista, titular representante da União dos Dirigentes Municipais de Educação - 

UNDIME; e sua suplente, Maria Izauníria N. da Silva. Também se fizeram presentes 

as Professoras Rocilda Silva e Souza representante da Coordenação de Ensino 

Superior; Antonio Trindade B. Moura e Benedita M. Rodrigues representantes da 

Coordenação do Ensino Rural da Secretaria de Estado de Educação e Esporte. O 

Secretário Daniel Queiroz de Sant’Ana iniciou os trabalhos agradecendo a presença 

de todos ressaltando que essa será nossa terceira reunião do ano de dois mil e treze 

e que a pauta está bem reduzida e tratará dos seguintes pontos: 1. Informes Parfor: 

Calendário das atividades em 2013 (início das turmas); 2. Calendário Parfor 2014.  A 

Senhora Cleide Prudencio deu boa tarde a todos e a todas reforçou que essa já é 

nossa terceira reunião assim com foi pactuado no início que seriam quatro reuniões 

por ano essa então já é a terceira, como de costume o Fórum de Formação Docente 

enviou email a todos os seus membros com solicitação de pauta para essa reunião de 

hoje, o Professor Mark Assen apresentou a pauta, Informes Parfor: Calendário das 

atividades em 2013 (início das turmas), principalmente em como está o andamento 



das matrículas dos alunos e também fechar em como será realizada essa oferta, 

portanto esta é a pauta que temos pra essa reunião de hoje! Depois gostaria de 

apresentar para vocês o calendário PARFOR 2014, pois estamos na fase de 

levantamento de demandas dos Secretários Municipais e Estadual de Educação, 

então gostaria de mostrar para todos vocês esse calendário de ofertas para 2014. O 

Secretário Daniel Sant’Ana passou então a palavra para o Professor Mark Assen que 

iniciou sua fala dando boa tarde aos presentes à reunião, e  boas vindas a Senhora 

Lorena Lins representante da Diretoria de Formação de Professores da Educação 

Básica DEB/CAPES que veio especialmente para participar de nossa terceira reunião 

do Fórum. O Professor destacou o primeiro ponto da pauta: Informes Parfor, 

Calendário de Atividades em 2013 e inicio das turmas, ressaltando que gostaria de 

aproveitar a presença do Secretário de Educação Municipal e Presidente da UNDIME 

– União dos Dirigentes Municipais de Educação o Senhor Marcio Batista para 

fecharmos algumas questões como: Tínhamos iniciado as matrículas no mês passado 

a partir das pré-inscrições, haja vista, que já havíamos convalidado todas essas pré-

inscrições das turmas que atendiam minimamente o quantitativo estabelecido pela 

CAPES, ficou esclarecido que no caso dos municípios acreanos, o município de Rio 

Branco foi o que mais perdeu, confirmando apenas uma (01) turma de Pedagogia, 

isso porque nos demais cursos havia um número reduzido de pré-inscritos o que por 

sua vez não se caracterizava uma turma completa, dessa forma, ficou então acertado 

que montaríamos somente uma turma. Diferentemente do Município de Cruzeiro do 

Sul que conseguimos fechar dez (10) turmas, cinco (05) delas em Pedagogia, e aí 

começamos a fazer esse trabalho das matrículas e ainda nesse período quem nos 

acompanhava na CAPES era a Senhora Paloma Fonseca, ela nos colocou algumas 

limitações a respeito da condução do processo, e as preocupações que a Senhora 

Paloma Fonseca nos repassou são absolutamente pertinentes e no desenrolar 

dessas situações acabaram se confirmando, naquela ocasião então, a Senhora 

Paloma Fonseca nos informou que já tínhamos realizado sessenta por cento das 

matrículas direto da Plataforma, ela nos informou que tiraria essas matrículas da 

Plataforma, faríamos posteriormente as matrículas no Protocolo e mandaríamos para 

ela que se encarregaria de fazer a inclusão dos dados, mas que para isso precisamos 

então, confirmar o interesse dos pré-inscritos, de sorte a evitarmos situações do tipo, 

termos turmas que vão iniciar com trinta (30) alunos, se desses trinta houvesse a 

manifestação de desinteresse de três (03) ou quatro (04) a turma não seria 

autorizada, no entanto, nós já havíamos realizado a matrícula. Na reunião realizada 



no Município de Rodrigues Alves, com a UNDIME, dos vinte e dois (22) Secretários 

Municipais de Educação, estavam presentes dezenove (19), solicitamos que eles 

encaminhassem um oficio à Pró-reitoria de graduação reiterando às informações que 

haviam sido repassadas no encontro, solicitando, em datas distintas que eles 

movimentassem duas situações a primeira era de nos informar até o dia vinte e oito 

(28) de junho a manifestação do interesse dos professores pré-inscritos e até o dia 

dez (10) de julho que fosse enviada a documentação comprobatória para iniciarmos o 

período de matrícula e posteriormente salvarmos turma por turma e município por 

município e mandar em separado para a CAPES. Nesse intervalo de tempo não será 

mais a Senhora Paloma Fonseca quem irá nos acompanhar e sim a Senhora 

Regiane, nós já conversamos, e a Senhora Paloma Fonseca já repassou a ela todas 

as orientações. O pedido que fizemos aos Secretários em relação à confirmação 

dessas duas situações inclui outra questão que precisava ser equacionada o mais 

brevemente possível que na verdade nós estávamos trabalhando com a idéia de fazer 

com as nossas turmas no segundo semestre de 2013, só que pelo nosso calendário, 

o segundo semestre de 2013 da UFAC – Universidade Federal do Acre ocorrerá no 

final do ano de 2013, sendo assim a Senhora Paloma Fonseca argumentou que se 

nós começássemos as turmas em janeiro de 2014, para atender a grande quantidade 

de professores oriundos da zona rural, nós começaríamos turmas de 2013 em 2014, 

mas não teríamos orçamento de 2013 para custear as despesas que se fazem 

necessário, então como sugestão a Senhora Paloma Fonseca nos recomendou que 

fizéssemos um ajuste junto aos Secretários Municipais de Educação na perspectiva 

de garantirmos pelo menos a oferta de uma (01) disciplina ainda este ano de 2013 

para de fato os cursos serem implantados e aí programaríamos os meses de janeiro e 

fevereiro, talvez até um pouco do mês de março com certa intensificação nas 

atividades. Na conversa que tivemos com os Secretários Municipais de Educação 

apresentamos essa demanda de que eles fizessem um estudo do Calendário Escolar 

na perspectiva de ver o que seria mais viável, trabalhar com a idéia dos meses de 

setembro a dezembro, com uma suspensão de pelo menos quinze (15) dias para 

ofertarmos em cada um dos municípios uma (01) disciplina concentrada. Mas até o 

momento não recebemos a proposição de nenhum dos Municípios, salvo a 

proposição feita pelo professor Ivo Galvão que é o Secretário de Educação Municipal 

de Cruzeiro do Sul que na semana passada mandou a proposição por escrito e em 

seguida conversamos por telefone, sua sugestão é de que iriam equacionar com o 

pessoal dos municípios de Mâncio Lima e Rodrigues Alves, sobretudo da rede 



municipal, mas que precisava ver a situação da rede estadual.  A proposta do 

Professor Ivo Galvão é que ocorra uma movimentação com o Calendário Escolar, 

com a possibilidade de trabalharem no contra turno, para que até o dia dez (10) de 

dezembro encerrassem o ano letivo de 2013 e os professores viriam para a sede, 

onde o curso vai acontecer isso evitaria a movimentação de suspensão do primeiro 

semestre. É fato que precisamos de uma definição de quando começar! Poderia 

simplificar as coisas conversando com os coordenadores de curso, ajustando uma 

data, ou seja, em qualquer data, tendo o cuidado para que não iniciemos em todos os 

municípios na mesma data, ou seja, iniciarmos em dias alterados, alguns no dia dez 

(10), outro no dia vinte e cinco (25) e aí garantir que até dezembro, todas as turmas 

tenham começado com suas atividades. Para isso precisaríamos fazer um 

levantamento prévio, por parte dos Secretários Municipais que nos indicasse como 

está à situação em todos os municípios, indicativo este que nos mostrasse qual seria 

o período menos prejudicial para a finalização de suas atividades letivas. Nem todos 

os municípios, irão se acomodar da mesma forma que o município de Cruzeiro do Sul 

está se acomodando, pois é uma situação diferenciada, pois lá teremos dez (10) 

turmas, ou seja, é o município com mais turmas. Nesse sentido, solicito ao Senhor 

Márcio Batista que nesse restante do mês de julho, possamos ajustar essa situação 

para termos uma definição, e o mês de agosto ficasse de fato para organizarmos toda 

a programação, e de setembro em diante começarmos com a oferta das disciplinas. 

Essa é a primeira questão para pensarmos, na possibilidade de montarmos um 

calendário de atividades das turmas. Precisaríamos desse retorno por parte dos 

Secretários Municipais de Educação. O Secretário Daniel Sant’Ana perguntou ao 

Professor Antonio Trindade como está a situação das escolas rurais, o professor 

respondeu que no município de Rio Branco na rede rural, temos hoje quatro escolas 

em período de greve, dessas duas já retomaram suas atividades e duas ainda não! 

Nesses casos são nas escolas de difícil acesso da rede estadual de ensino, onde está 

o maior grupo de professores que irão participar da formação pelo Parfor, com 

previsão de término das atividades letivas para o dia vinte (20) de dezembro, por 

terem iniciado suas aulas nos meses de maio e junho, isso por falta de professores, 

recentemente tivemos concurso tanto na rede estadual quanto municipal e vários 

professores foram convocados primeiro pela rede municipal e conseqüentemente 

saíram da rede estadual, por esse motivo tivemos que fazer a lotação de outros 

professores, para suprir essas vagas. Conversei inclusive com a Senhora Cleide 

Prudêncio que provavelmente, teremos uma evasão quanto ao número cadastrado no 



ano passado para esse ano de 2013, por conta dessa rotatividade. No caso do atraso 

no inicio do ano letivo a solução em alguns casos é de trabalharmos no contra turno 

para repor essas aulas. Lembrando que algumas escolas terão o término de seu ano 

letivo, estendido até os meses de janeiro e/ou fevereiro de 2014. A senhora Cleide 

Prudêncio ressaltou que no caso da rede estadual, não teremos muitos problemas, 

pois a maioria dos professores que estão inscritos na plataforma freire são das redes 

municipais. No total são quase 1.200 professores, destes apenas 320 são da rede 

estadual, concentrados nos municípios de Cruzeiro do Sul, Feijó e Sena Madureira. 

Nos demais municípios, foram pouquíssimos professores da rede estadual inscritos. 

O Secretário Daniel Sant’Ana ressaltou que temos que fazer essa equalização do 

calendário. O Senhor Márcio Batista informou que irá conversar com a Senhora Eva 

Insquierdo da UNDIME, para tratarem dessa conversação com os municípios, aos 

que já tem essa decisão tomada, agora entra a questão operacional. O professor 

Mark Assen frisou a importância de o Senhor Marcio Batista fazer essa mobilização, 

pois, facilitaria e muito para podermos finalizar as matrículas, porque aí forçadamente 

vamos ter que fazer recomposição nos municípios, como por exemplo, nos municípios 

de Capixaba e Senador Guiomard ao todo temos trinta e seis (36) inscritos e em 

Plácido de Castro vinte e seis (26). Temos então que decidirmos, em qual desses 

municípios as turmas irão funcionar. Já conversei com a Senhora Cleide Prudêncio a 

respeito e informei que em Senador Guiomard, não temos espaço a exemplo de 

programas passados em que a cada semana íamos para uma escola diferente, para 

podermos ministrar as aulas. Em resposta, a Senhora Cleide Prudêncio me informou 

que no município de Plácido de Castro teríamos um espaço mais tranqüilo para 

funcionamento, a idéia então é que funcione lá! No município de Assis Brasil a idéia é 

que se componha com o município de Epitaciolândia. Em Manoel Urbano e Santa 

Rosa, estamos pensando em criar uma situação para trazê-los para Sena Madureira. 

Estando sempre de olho naquela história que a Senhora Paloma Fonseca já havia no 

advertido, como no município de Manoel Urbano temos apenas vinte e seis (26) pré-

inscritos, se dois (02) ou três (03) não confirmarem a matrícula, não será possível 

abrir turma, pois não teremos o quantitativo de alunos suficientes.  A idéia é de 

trabalharmos com turmas mais numerosas e a partir daí reduzirmos o quantitativo 

delas, mas garantindo também à possibilidade de começarmos com um volume 

aceitável de alunos matriculados. Além disso, temos também uma questão para 

resolver quanto ao espaço no município de Cruzeiro do Sul, apesar de termos o 

Campus da Universidade da Floresta não teremos espaço, nem pelo período da 



manhã, nem à tarde e nem à noite, por conta da greve do ano passado. Quando os 

professores do Parfor forem fazer as formações os alunos do ensino regular estarão 

em aula, ou seja, na metade do semestre. O Secretário Daniel Sant’Ana disse que a 

Secretaria pode dar uma checada em algumas instalações, estamos de mudança da 

escola Craveiro Costa para as instalações do Seminário. O Seminário fica distante do 

centro, mais tem uma estrutura de escola muito boa. O nosso núcleo de educação é 

pequeno, nossa idéia era de sediar as formações continuadas para os nossos 

professores da rede, de repente podemos equalizar as datas de ocupação verificando 

a disponibilidade do espaço, ver qual desses espaços o núcleo vai ocupar e o que 

poderá estar disponível para sala de aula, pode ser uma das alternativas. O Professor 

Mark Assen informou que no município de Cruzeiro do Sul também já tinha 

conversado com o Senhor Ivo Galvão, na perspectiva de que pudéssemos ter turmas 

com percurso diferenciado de formação, a idéia é que no lugar de termos uma 

concentração de atividades, naqueles dias de janeiro a março se não 

conseguíssemos compor pelo menos uma ou duas turmas com professores, que 

trabalhassem no perímetro urbano ou mesmo em zona rural mais que tenham certa 

facilidade de acesso, montaríamos turmas modulares no período noturno, os alunos 

teriam suas atividades paralelamente as suas atividades profissionais, para nós seria 

bem mais interessante, pois tem essa questão da intensificação e concentração das 

atividades por três meses apenas. Sendo assim achávamos que daria para formar 

três turmas, mas pelo levantamento feito pela Secretaria de Educação só com o 

pessoal do município de Cruzeiro do Sul, faltando ainda compatibilizar com o pessoal 

da rede estadual. Outra questão é referente aos dias se irão terminar as suas 

atividades em dez (10) ou quinze (15) a idéia seria se tivéssemos pelo menos dezoito 

(18) dias, mas não tendo essa possibilidade, poderíamos operar com um seminário 

discutindo a estrutura do curso, temos quatro seminários de 30 horas aula, estarei 

indo ao município de Xapuri na semana que vem trabalhar esse seminário em oito 

dias concluo, em situações de imprensado no calendário, poderíamos trabalhar com 

essa idéia. Agora para nós, seria interessante que não ficassem todos para a mesma 

data, pois o contingente de professores que vamos movimentar, sobretudo no curso 

de Pedagogia que é bem maior, das vinte e sete (27) turmas: vinte e duas (22) são de 

Pedagogia; duas (02) de Biologia; uma (01) de História; uma (01) de Geografia e uma 

(01) de Letras Português. Já pactuamos que o que for de demanda da região do 

Juruá, embora vinculado a Sede da Universidade Federal do Acre, quem irá executar 

será o Campus de Cruzeiro do Sul a exemplo do curso de Biologia de Cruzeiro do 



Sul, já o curso de Biologia de Sena Madureira, será coordenado pela Sede da 

Universidade Federal do Acre em Rio Branco. Ainda tem a questão do curso de 

História, com apenas vinte e seis (26) alunos pré-inscritos o que já é uma 

excepcionalidade para efeito de autorização, se alguém desistir a impossibilidade de 

mantermos a turma é grande. Esta semana intensificaremos as matrículas, ou seja, 

refaremos o que já havíamos feito em quase sessenta por cento, mas como não 

tínhamos essa manifestação do interesse dos pré-inscritos, achamos melhor 

suspender, o período de realização das matrículas na plataforma freire fechou dia 

trinta de junho, então vamos refazê-las no Protocolo e mandar para a Senhora 

Regiane da CAPES que agora está nos acompanhando, posso mandar por e-mail e 

também propus ir a Brasília, levando o documento impresso para facilitar e até se 

houver a necessidade de ajuste e composição como nos casos dos municípios que 

me referi anteriormente, que tem um quantitativo muito pequeno de alunos 

matriculados. Outra preocupação é da condição, que esses municípios vão ter para 

manterem esses cursos funcionando durante esses quatro anos. Estivemos pensando 

em como fazer com relação aos cursos com carga horária de 3.600, 3.500 e 3.200 

horas em atividades, apenas por três meses ao ano para que possam ser concluídos 

em quatro anos. Para não criarmos, maiores problemas internos e seguindo as 

exigências da CAPES com relação a que sejam cursos avaliados com pelo menos 

mínimo com conceito três (3), mas mesmo reconhecendo que a clientela tem uma 

característica diferente, resolvemos não mexer nos projetos políticos pedagógicos dos 

cursos, então, se os cursos que a Universidade Federal do Acre já tem foram 

avaliados, com conceito três (3), quatro (4) ou cinco (5), será esse o formato que 

iremos levar para o Parfor, porque inclusive, evita para nós o risco de começarmos os 

cursos, sem termos ainda os cursos aprovados nas estâncias superiores. Como 

passamos por uma avaliação recentemente, conversamos com a Pró-reitoria de 

graduação e com a Diretoria de Apoio ao Desenvolvimento de Ensino e juntos, 

acordamos que vamos fazer o trabalho com os currículos dos cursos que estão em 

atividades. O Secretário Daniel Sant’Ana sugeriu fazer uma rodada com todos os 

presentes, iniciado pela professora Iris Célia Cabanellas Presidente do Conselho 

Estadual de  Educação que reforçou as falas com relação aos cursos, parabenizou a 

todos pelo esforço e inicio das turmas ainda este ano de 2013. Desejando boa sorte 

para as novas turmas. A Senhora Benedita Rodrigues do Ensino Rural disse que, com 

relação à lotação do ano passado essa está totalmente desfeita, os alunos que foram 

matriculados, talvez nem estejam mais na rede trabalhando conosco, consideramos 



que uns cinco por cento dos professores este ano são novos. E que os que já estão 

lotados a sua maioria já tem formação em nível superior. O Professor Antonio 

Trindade afirmou que a nossa demanda esse ano, é de que aproximadamente uns 

doze professores tem apenas o Ensino Médio, e que a maioria está em formação em 

áreas específicas e em pedagogia, além de termos os que entraram este ano e que 

não estão inscritos. O Senhor Márcio Batista repassou um informe aos presentes de 

que a rede municipal está agora em processo de construção do plano referente ao 

programa Brasil Carinhoso que é um programa do Governo Federal, foram dadas 

ordens de serviço para a construção das primeiras creches, localizadas no residencial 

Aroeira no final do bairro do Calafate, e posteriormente em um loteamento próximo ao 

residencial Santa Cruz, nessas áreas em Rio Branco que receberam os conjuntos 

habitacionais, este programam atenderá a demanda de creches e pré-escolas, nossa 

expectativa é que entre a segunda quinzena de julho e no mês de agosto nós 

consigamos começar a construção das creches e iniciarmos as atividades em abril ou 

maio de 2014. Serão ofertadas 1.659 vagas.  A Senhora Cleide Prudêncio falou a 

respeito do calendário de ofertas do Parfor 2014, afirmando que o mesmo já foi 

repassado a todos os membros do Fórum por e-mail. E este ano, firmamos uma 

parceria com a UFAC, com o Programa Especial de Formação de Professores na 

área de Matemática, e estarão iniciando as turmas agora dia 22 de julho com 400 

alunos que realizaram o processo seletivo. A aula inaugural será realizada dia vinte e 

dois (22) de julho em Rio Branco, dia vinte e três (23) de julho em Brasiléia, dia vinte e 

cinco (25) de julho em Tarauacá, e dia vinte e seis (26) de julho em Cruzeiro do Sul. 

Na oportunidade, estaremos enviando convite a todos os membros do Fórum para 

que, todos possam participar, conhecendo um pouco da demanda da rede de ensino, 

esse curso de matemática não é somente para os professores em exercício. A nossa 

idéia na realização deste projeto, foi atender os professores já em exercício, e 

demandas da comunidade. O Secretário Daniel Sant’Ana   afirma que a proposta da 

Secretaria de Educação é ampliarmos a parceria com a UFAC, para outros cursos 

como:  Física, Química , Geografia  e Língua Portuguesa, ou seja, outras parcerias 

virão nesse formato.  A Senhora Izauníria disse que diante da fala do Professor Mark 

Assen, a UNDIME irá repassar aos Secretários Municipais a sugestão de construção 

do calendário, ressaltando a idéia do Senhor Ivo Galvão e diante do exposto fazer o 

calendário de encerramento do ano letivo. O Secretário Daniel Sant’Ana ressaltou, o 

privilégio de contarmos com a  representação da CAPES/MEC. Sabemos que a 

CAPES tem que realizar o acompanhamento dos Fóruns Estaduais de Formação 



Docente, por isso gostaria de dar as boas vindas a Senhora Lorena Lins 

representante da CAPES/MEC. A Senhora Lorena Lins, afirmou que com relação aos 

Fóruns existem sempre problemas referentes a essas indicações de quem irá 

representando a CAPES nas reuniões, o MEC não tem condições de abranger todas 

as pessoas, por isso, é importante que ao enviarem às informações é interessante, 

que repasse para a Diretoria de Educação Básica Presencial, dessa forma damos 

uma olhada na pauta e a encaminhamos ao pessoal com afinidade no assunto a ser 

tratado. Gostaria de agradecer, esse inicio de parceria que estamos tendo com o 

Acre. A pessoa que irá tratar com vocês nesse momento é a Senhora Regiane, que 

inclusive já foi apresentada ao Professor Mark Assen, outra coisa é referente ao 

financiamento e a necessidade de iniciarmos em 2013, seria com a finalidade de não 

perderem esse financiamento, ou seja, se receberem em setembro ou outubro, vocês 

teriam condições de executarem ainda no mês de dezembro? O Professor Mark 

Assen respondeu que a idéia inicial como já foi falado anteriormente, partiu do 

município de Cruzeiro do Sul, de iniciarmos as atividades em outubro, novembro e 

dezembro, mas não sabemos se essa situação será a mesma nos demais municípios. 

Novamente a Senhora Lorena Lins ressaltou, que a idéia que a CAPES tem é que até 

o dia trinta e um (31) de dezembro, vocês recebam este recurso. Terão três meses 

para conseguir executar as atividades, e não perderem o financiamento. Se o curso 

tem seis semestres, serão financiados seis semestres. O inicio desse financiamento 

vai ser adiado, então podem planejar as atividades com os municípios que vão 

começar antes. Outra possibilidade é a oferta do curso de Matemática pelo Parfor, 

que também está sendo pensada através de processo seletivo. O Secretário Daniel 

Sant’Ana sugeriu que a CAPES pense na possibilidade do Parfor,  absorver um 

percentual de vagas, expandindo sua demanda para atender também a comunidade, 

além dos professores da rede. Isso pensando na franca oferta de educação infantil 

nos municípios, contando com o suporte do Brasil Carinhoso e dos outros programas 

do MEC. Hoje não se admite mais concurso para professores com apenas o ensino 

médio, ou seja, somente para professores com licenciaturas. Acho que a tendência, 

além da oferta em magistério é de estar verificando a possibilidades dessa expansão 

para atender a esses professores leigos. O Secretário Daniel Sant’Ana passou  a 

palavra para o Professor Silvio Simione representante do Fórum das Licenciaturas da 

UFAC, e titular neste Fórum de Apoio a Formação Docente que está participando pela 

primeira vez nas reuniões do Fórum. O Professor ressaltou que de modo geral, temos 

etapas diversas da graduação no Estado do Acre em parceria com a UFAC, a 



primeira foi formarmos quase todos os professores da rede estadual em diversas 

graduações, por outro lado, temos um desafio que é inserir esse profissional no 

mercado de trabalho em diversos setores do Estado, do Município e da rede privada.  

Essa inserção, da comunidade nas ofertas do Parfor, colocada pelo Secretario Daniel 

Sant’Ana  é extraordinariamente importante para se discutir, penso que nos 

municípios mais interioranos, a oportunidade da Universidade está presente é muito 

difícil tanto para a Instituição quanto para os parceiros, pensando nisso, abrir um 

percentual de vagas para a comunidade, traria mais oportunidade de emprego aos 

jovens.  A Senhora Cleide Prudêncio repassou os informes relacionados ao último 

ponto da pauta: Calendário de ofertas do Parfor 2014, informando que esse 

calendário foi enviado pela CAPES a todos os Estados. A UFAC já tem as datas, 

vamos iniciar o processo de levantamento das demandas, para oferecimento das 

turmas no segundo semestre de 2014, então dia três (03) de junho abriu a Plataforma 

Freire para que os Secretários Estaduais e Municipais pudessem estar colocando 

suas demandas, já enviamos o Calendário para todos os Secretários Municipais de 

Educação para que eles estejam inserindo suas demandas. O prazo será até o dia 

trinta e um (31) de junho. Depois que forem inseridas essas demandas, vamos expor 

para os membros do Fórum, para a UNDIME e UFAC. A Instituição de Ensino 

Superior disponibilizará no sistema sua capacidade de oferta, e o Fórum de Formação 

Docente realizará sua aprovação. O Professor Mark Assen pediu a palavra e 

ressaltou uma questão referente ao município de Rio Branco, que apresentou um 

número relevante de cursos, mais o quantitativo de inscritos foi pequeno. Teríamos a 

possibilidade de estarmos articulando diretamente com os Secretários Municipais 

para identificarmos os cursos como, por exemplo, Língua Inglesa, Física, Química, 

História e Geografia, ou seja, fazer um levantamento no estado inteiro e aí pensar em 

distribuir esses cursos nos municípios? A Senhora Lorena Lins afirmou que o papel 

do Fórum é esse mesmo, o Planejamento Estratégico da demanda e da oferta, ou 

seja, de verificar a demanda e de negociar a oferta. A Senhora Lorena Lins disse que 

o Fórum junto a Universidade, devem se reunir e decidirem em que localidade poderá 

atender esses cursos, e como essa oferta é somente para o segundo semestre de 

2014, dá para se organizarem e pensarem a respeito. O Professor Mark Assen pediu 

a palavra novamente agora pra informar que acabou esquecendo-se de falar que as 

Professoras Socorro Neri que é a Pró-reitora de graduação da UFAC, representante 

titular no Fórum e a Professora Aline Nicolli sua suplente estão em atividades na 

UFAC, ambas pediram que justificasse suas ausências, que o Professor Silvio 



Simione é o representante do Fórum das Licenciaturas da UFAC e titular neste Fórum 

de Apoio á Formação Docente e eu Mark Assen assumi a coordenação do Parfor, 

mas aqui no Fórum sou o representante titular da ANFOPE. A Senhora Cleide 

Prudêncio fez um questionamento referente ao Parfor presencial, se no Parfor 

existem algumas turmas especiais à distância? A Senhora Lorena Lins, disse que 

não. Os cursos a distância são operacionalizados pela DED/CAPES, através do 

Sistema Universidade Aberta do Brasil. O Secretário Daniel Sant’Ana finaliza 

informando que concluímos a pauta,  perguntou se havia mais alguma consideração  

a ser feita, ninguém se posicionou. Nada mais havendo a tratar gostaria de encerrar a 

reunião ressaltando que, caso haja a necessidade de uma reunião extraordinária 

faremos contato. Agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. Eu, 

Elisângela Fadul Dantas lavrei a presente Ata que deverá ser assinada pelos 

membros e convidados presentes. 
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